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RESUMO

Os diferentes campos do saber, incluindo a área da educação, refletem 
o desenvolvimento das tecnologias e as decorrentes mudanças no mundo. 
As metodologias ativas (Mattar, 2017) vêm ao encontro das necessidades 
de continuar contribuindo para a formação de alunos competentes e 
autônomos. Assim, o objetivo desta pesquisa, de base qualitativa, é discutir 
dados provenientes de práticas de sala de aula com turmas do curso de Letras 
Licenciatura e Tradução da nossa universidade. Os casos relatados envolvem 
disciplinas, em que os alunos, orientados pelas professoras, trabalham com 
projetos. A escolha dos temas é feita pelos discentes e devem contemplar algum 
aspecto entre os que foram abordados durante o semestre, atendendo aos 
critérios de integração e interdisciplinaridade, propostos no Projeto Pedagógico 
dos cursos. Tomamos como referência teórica os estudos de Bacich (2019) e 
Bacich e Moran (2017) sobre projetos, em que se procura levar os estudantes 
a uma aprendizagem significativa (Duarte, 1996; 2015), à reflexão crítica e 
educação em uma perspectiva transformadora.
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INTRODUÇÃO

Como se sabe, a influência das tecnologias, em todas as áreas do saber, sempre 
foi muito grande, nas várias épocas. O impacto do desenvolvimento das tecnologias 
digitais da informação e comunicação nos jovens, principalmente nos últimos 
anos, com certeza foi além do previsto. O nosso aluno, habituado com as respostas 
imediatas para suas buscas e questionamentos, nem sempre aceita passivamente as 
aulas tradicionais. Como lembra Valente (2014), há dez anos, em seu texto sobre 
sala de aula invertida, um dos grandes desafios do ensino superior, é quando o 
aluno está presente, mas “fazendo outra coisa diferente do que acompanhar a aula” 
(p. 80). Por essa razão, a sala de aula deve ser “repensada na sua estrutura bem 
como na abordagem metodológica que tem sido utilizada” (p. 81). O que se propõe 
como alternativa é a “aprendizagem ativa”, onde “o aluno assume uma postura mais 
participativa, na qual ele resolve problemas, desenvolve projetos e, com isto, cria 
oportunidades para a construção de conhecimento” (Valente, 2014, p. 81-82). 

Conforme outros pesquisadores da área, entre eles, Mattar (2017), o uso das 
metodologias ativas “resultam quase sempre em maior motivação e envolvimento 
dos alunos” (p. 65). Segundo o autor (2017, p.22), 

as metodologias ativas […] convidam o aluno a abandonar sua posição 
receptiva e a participar do processo de aprendizagem por novas e diferentes 
perspectivas, como decisor, criador, jogador, professor, ator, pesquisador e 
assim por diante; de alguma maneira, ele deixa de ser aluno.

E “a combinação de metodologias ativas com tecnologias digitais móveis é hoje 
estratégica para a inovação pedagógica”, diz Moran em 2017, e hoje, mais ainda. 
“As tecnologias ampliam as possibilidades de pesquisa, autoria, comunicação 
e compartilhamento em rede, publicação, multiplicação de espaços e tempos” 
(Moran, 2017, p. 53).

Assim, nosso objetivo no presente trabalho é discutir experiências de sala de aula, 
que envolvem projetos, interdisciplinaridade e tecnologia, onde vamos procurar 
responder como foi colocado em prática uma das metodologias ativas, que é a 
aprendizagem baseada em projetos. As turmas, foco do nosso estudo, são dos cursos 
de Letras: Licenciatura e Tradução, da nossa universidade, ambas contemplando as 
duas línguas, português e inglês. 

Iremos inicialmente trazer considerações de teóricos que fundamentaram 
nossa pesquisa, como Bacich (2019) e Bacich e Moran (2017), que também 
desenvolvem estudos sobre metodologias ativas, Fazenda (2012), que investiga 



Aprendizagem baseada em projetos: o aluno como protagonista	 33

interdisciplinaridade e Duarte (1996; 2015), que contempla a questão da 
aprendizagem significativa e educação em uma perspectiva transformadora. Na 
sequência, apresentaremos algumas experiências de sala de aula relatando sobre 
os projetos elaborados pelos alunos das turmas referidas, cujos temas envolvem 
direitos humanos, diversidade linguística e cultural e linguagem. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Em um primeiro momento, retomaremos alguns estudos sobre aprendizagem 
baseada em projetos e posteriormente sobre aprendizagem significativa e educação. 

Aprendizagem baseada em projetos

Aprendizagem baseada em projetos, uma das metodologias ativas, como o 
próprio nome diz, o produto esperado é um projeto, que deriva de uma série de 
atividades orientadas pelo professor para levar os alunos à aprendizagem. Para 
Mattar (2021), “os alunos trabalham investigando ou respondendo a uma questão, 
um problema ou um desafio autêntico, envolvente e complexo” (p. 6). No nosso caso, 
os alunos devem escolher um dos aspectos contemplados nas disciplinas/unidades 
curriculares do semestre corrente ou a partir do tema da disciplina dos respectivos 
cursos de Letras: Licenciatura ou Tradução.

Bacich (2019) traz uma definição complementar do que seja uma Aprendizagem 
Baseada em Projetos e que resume claramente o processo: 

ABP é uma metodologia ativa que utiliza projetos como foco central de 
ensino, integrando, na maioria das vezes, duas ou mais disciplinas. Os 
projetos podem surgir de um problema ou de uma questão norteadora, 
proveniente de um contexto autêntico, envolvendo a investigação, o 
levantamento de hipóteses, o trabalho em grupo e outras competências até 
chegar a uma solução ou a um produto final. Nesse contexto, os alunos devem 
lidar com questões interdisciplinares, tomar decisões e trabalhar em equipe. 
Pensamento crítico, criatividade e colaboração são essenciais nesse processo. 

As considerações de Moran (2017) reafirmam as ideias dos colegas pesquisadores. 
Diz ele: “Por meio dos projetos, são trabalhadas também suas habilidades de 
pensamento crítico e criativo e a percepção de que existem várias maneiras de se 
realizar uma tarefa, competências tidas como necessárias para o século XXI” (p. 61).
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Aprendizagem significativa, educação baseada em projetos

Conceito

O conceito de aprendizagem significativa tem sido amplamente estudado e está 
atrelado a diversos pesquisadores da área da educação. Neste trabalho, a aprendizagem 
significativa está inserida na vertente epistemológica da psicologia humanista, 
especialmente da Abordagem Centrada na Pessoa (ACP), denominação genérica, 
cunhada por Carl Rogers e seus colaboradores para englobar diversas atividades 
desenvolvidas em alguns campos da psicologia, sendo um deles, a educação. Os 
pressupostos trazidos por Rogers (Duarte, 1996) buscam sistematizar conhecimentos 
e dentre eles, o conceito e os princípios da aprendizagem significativa.

Para este artigo, destacaremos a definição de aprendizagem significativa apontando 
elementos que, no conjunto, propiciam a compreensão do que seja o referido construto. 
Retomo aqui as palavras de Mahoney (1976), citado em Duarte (1996):

Aprendizagem significativa…é envolvimento pessoal, a pessoa toda - 
sentimento e intelecto - está no evento da aprendizagem,…é autoiniciada, 
mesmo quando o estímulo vem de fora, a sensação de descoberta, de alcançar 
algo, de compreender, vem de dentro do aluno,…é pervagante, altera o 
comportamento, as atitudes, talvez, mesmo a personalidade do aluno,…é 
avaliada pelo aluno, ele sabe se está ou não satisfazendo sua necessidade, se 
caminha para o que quer aprender. O locus da avaliação reside no próprio 
aluno. A sua essência é significativa (p. 26).

Aprendizagem significativa e a elaboração de um projeto interdisciplinar

A elaboração de um projeto interdisciplinar pautado no conceito de 
aprendizagem significativa tende a suscitar uma vivência na qual o aluno vai do 
ator ao autor de uma história de vida, vai de uma ação exercida a uma elaboração 
teórica construída (Fazenda, 2012, p. 10) ou seja, o estudante ao refletir sobre sua 
própria história, seu sentimento de pertencimento, de protagonismo de seu próprio 
processo de aprendizagem, tende a caminhar para uma transformação acerca de 
seus valores, posturas frente a seu aprendizado, e seu papel no mundo.

Voltando ao conceito de aprendizagem significativa, apresentado acima, há 
de se destacar seu caráter pervagante, ou seja, o seu caráter de mudança, que no 
evento da aprendizagem, suscita alteração no comportamento, na atitude, e até 
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mesmo na personalidade do estudante que está engajado no seu ato de aprender. 
Em outro dizer, a educação baseada em projetos, em que o estudante escolhe o que 
e como caminhar no seu processo, parece trazer a tão almejada mudança. Sabemos, 
no entanto, que por vezes a mudança pode ser ameaçadora e, portanto, provocar 
resistência à própria aprendizagem (Duarte, 2015, p.78), porém é o respeito a 
escolhas feitas pelos estudantes, as provocações de conteúdos significativos trazidos 
pelo desenvolvimento dos projetos que parecem contribuir para que a motivação 
intrínseca seja mantida, a ameaça e a consequente resistência diminuídas.

Finalizando, enfatizamos que a educação por meio de projetos, dentre outros 
objetivos, visa o desenvolvimento de um estudante que seja o protagonista de seu 
próprio aprendizado, aquele que na sua busca, descobre caminhos para exercer 
sua autonomia e fazer novas escolhas. Tais escolhas são suscitadas pela própria 
realidade, que se faz presente nas “provocações”, reflexões, pesquisas, discussões 
que acontecem na organização das unidades curriculares que ministramos. 

METODOLOGIA

Conforme autores que discutem pesquisa qualitativa, entre eles, Godoy (1995), 
“um fenômeno pode ser mais bem compreendido no contexto em que ocorre e 
do qual é parte, devendo ser analisado numa perspectiva integrada. Para tanto, o 
pesquisador vai a campo “captar” o fenômeno em estudo a partir da perspectiva das 
pessoas envolvidas, considerando todos os pontos de vista relevantes” (p. 21). É o 
que temos como objetivo no presente estudo.

As práticas de sala de aula aqui relatadas provêm de dois cursos da área de 
línguas da nossa universidade: Letras: Português e Inglês – Licenciatura e Letras: 
Língua Inglesa – Tradução Inglês/Português1. Embora independentes, formando 
professores ou tradutores, em ambos os cursos, há várias disciplinas em comum 
dos diferentes núcleos: Língua Inglesa, Língua Portuguesa, Linguística, Literatura 
e Tradução. Como docentes dos cursos há muitos anos, temos acompanhado 
as reformas curriculares que costumam acontecer periodicamente por motivos 
variados, especialmente para atender às necessidades de atualização dos currículos, 
diretrizes da universidade e dos órgãos oficiais da educação. Lembramos nesse 
momento os objetivos de desenvolvimento sustentável, ODS 4: Educação de 
qualidade, que estão presentes nas orientações e fundamentam nossa prática. 

Nos últimos anos, temos sido responsáveis por disciplinas/unidades curriculares 
do curso de Licenciatura: Projeto Interdisciplinar Integrado: Diversidades 

1	 https://www.pucsp.br/graduacao
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Linguísticas e Culturais (1º. semestre) e Projeto de Extensão: Linguística (2º. 
semestre); do curso de Tradução: Língua Inglesa: Direitos Humanos e Narrativas 
(2º. semestre), Língua Inglesa: Diversidades Linguísticas e Culturais (3º. semestre), 
Língua Inglesa: Articulação entre questões contemporâneas e meio ambiente (6º. 
semestre). Selecionamos para a presente pesquisa, de base qualitativa, discutir duas 
das disciplinas: Projeto de Extensão: Linguística (do curso de Licenciatura) e Língua 
Inglesa: Direitos Humanos e Narrativas (do curso de Tradução). 

O curso de Letras: Português e Inglês – Licenciatura, recentemente proposto 
(2021), passou por várias reformas, no momento, com currículo novo em 
implementação, tem a duração de quatro anos, oito semestres/períodos. Tendo em 
vista a integração de conhecimentos, previsto no Projeto Pedagógico do Curso, a 
dimensão da interdisciplinaridade (Fazenda, 2008) está presente sob diferentes 
aspectos, entre eles, a inclusão de temas e subtemas anuais e semestrais que 
interligam disciplinas, materializados, por exemplo, em Projeto Interdisciplinar 
Integrado2. Para Fazenda (2008), “a pesquisa interdisciplinar somente torna-se 
possível onde várias disciplinas se reúnem a partir de um mesmo objeto” (p. 22).

Assim, buscando a interdisciplinaridade, no primeiro ano, o tema é Relação entre 
conhecimento da linguagem e do mundo e os subtemas: 1 Diversidades Linguísticas 
e Culturais e 2 A leitura do texto e a leitura do mundo. A unidade curricular, um dos 
focos do presente trabalho, que é Projeto de Extensão: Linguística, está no mesmo 
semestre em que o subtema é A leitura do texto e a leitura do mundo. 

O curso de Letras: Língua Inglesa – Tradução Inglês/Português tem a duração 
de três anos, seis semestres/períodos. Embora antigo na nossa universidade, 
como referido, tem também passado por atualizações necessárias tendo em 
vista o desenvolvimento das tecnologias, entre outros fatores. Os recursos 
tecnológicos são numerosos e imprescindíveis nos dias de hoje para um tradutor 
e, como se sabe, as discussões recentes sobre Inteligência Artificial atingem de 
certo modo a área. Entretanto, nosso foco aqui é a formação geral do tradutor, 
não somente em relação ao seu conhecimento de línguas, mas também ao seu 
desenvolvimento pessoal, intelectual, seu espírito de pesquisa, sua visão ampla e 
crítica em relação a sua realidade. Objeto da presente investigação, a disciplina 
Língua Inglesa: Direitos Humanos e Narrativas, ministrada em inglês, por si só 
já traz o desafio do aprendizado e do desenvolvimento da língua inglesa, que 
vem imbricado às reflexões acerca da realidade tão plural do dia a dia, no viés 
dos direitos humanos.

2	 Esta unidade curricular foi tema de apresentação oral “Projetos temáticos e integração 
de disciplinas”, realizada por uma das autoras, Maria Aparecida Caltabiano, no 4º. Seminário 
de Multiletramentos, Hipermídia e Ensino, sediado no Instituto de Estudos da Linguagem da 
Universidade Estadual de Campinas, nos dias 09 e 10 de novembro de 2023. 
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DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Com o objetivo de apresentar os procedimentos utilizados nas duas disciplinas, 
foco do nosso trabalho, discutiremos primeiramente as atividades realizadas com 
a turma de Licenciatura, futuros professores e posteriormente o caminho utilizado 
com os tradutores em formação, na elaboração de seus projetos. 

Projeto de Extensão: Linguística

Como referido, a disciplina/unidade curricular Projeto de Extensão: Linguística 
do curso de Letras: Português e Inglês – Licenciatura ocorre no 2º. semestre do curso, 
em que o subtema é A leitura do texto e a leitura do mundo. As práticas analisadas 
são provenientes da turma do 2º. Semestre de 2022, que cursava ao mesmo tempo, 
disciplinas dos diferentes núcleos do curso: línguas portuguesa e inglesa, linguística, 
literatura e educação. Pelos títulos das unidades curriculares3, observa-se que leitura 
é um tema comum, estudado sob várias perspectivas, além de contemplar questões 
ligadas à cidadania, direitos humanos e à Língua Brasileira de Sinais (Libras). 

Durante o semestre, na disciplina foco da nossa pesquisa (Projeto de Extensão: 
Linguística), atividades foram feitas, que também tematizaram leitura, entre outras, 
uma discussão sobre a História da leitura, tendo como referência publicações e 
entrevistas do historiador francês Roger Chartier4 e pesquisas brasileiras sobre 
leitura (Retratos da leitura do Brasil5). Quanto às orientações para os projetos, foi 
solicitado que os grupos fizessem uma proposta de sequência didática envolvendo 
filmes que tematizassem de alguma modo, questões de língua e linguagem. Foram 
escolhidos algumas produções cinematográficas, entre elas: A chegada (título 
original Arrival, 2016), CODA (Child of Deaf Adults, 2021), O gênio e o louco (The 
professor and the mad man, 2019) e Fahrenheit 451 (1966, 2018).

A referência às sequências didáticas nos remete mais uma vez às palavras de 
Moran (2017), quando ele destaca que “diferentemente de uma sequência didática, 

3	 Língua Portuguesa: modalidades oral e escrita, Língua Portuguesa: leitura, ensino e 
avaliação, Língua Inglesa: Compreensão escrita e ensino da leitura, Língua Inglesa: Narrativas orais e 
de sala de aula, Gênero, texto e discurso, Formação do leitor literário, Literatura Brasileira: Narrativa 
moderna e contemporânea, Língua Brasileira de Sinais e Educação, Cidadania e Direitos Humanos.

4	 Chartier, Roger (2002). A aventura do livro: Do leitor ao navegador – Conversações com 
Jean Lebrun. São Paulo: Editora Unesp/Imprensa oficial;  Cavallo, Guglielmo; Chartier, Roger (1998) 
História da leitura no mundo ocidental. 1ª.ed. São Paulo: Ática. 

5	 http://plataforma.prolivro.org.br/retratos.php
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em um projeto de aprendizagem há preocupação em gerar um produto” (p. 61). 
Mais do que elaboração de uma atividade, durante o processo há trocas, reflexões, 
paradas, avaliação feita pelos pares. E é o que aconteceu. 

Para melhor compreensão dos temas escolhidos, lembramos resumidamente 
que em A chegada, uma linguista foi chamada para desvendar a mensagem dos 
alienígenas que chegaram à Terra. Por que uma linguista? O gênio e o louco traz 
a história da criação do Dicionário Oxford; CODA – no Ritmo do coração versa 
sobre uma adolescente ouvinte que tem os pais surdos. Em Fahrenheit 451, um dos 
filmes mais antigos e conhecidos por ser adaptação do romance de ficção científica 
do escritor Ray Bradbury, publicado em 1953, o leitor acompanha a história de um 
bombeiro, personagem principal, cuja função era destruir livros: o título representa 
a temperatura necessária à queima do papel. Durante a elaboração do projeto 
e em suas apresentações sobre sugestões de atividades, discussões foram feitas, 
além da parte metodológica. Nem todos os professores em formação conheciam 
as produções, assim, ao mesmo tempo em que elaboravam propostas de sequência 
didática, sugerindo como trabalhar os filmes com potenciais alunos, eles próprios 
estavam aprendendo. Complementando as apresentações com o uso de recursos 
tecnológicos, cada grupo elaborou uma videoaula, que poderá ser utilizada em 
oficinas para público interno e externo à universidade e para eles próprios avaliarem 
o que foi feito no primeiro ano do curso. 

Apesar de serem iniciantes, primeiro ano do curso, os alunos procuraram colocar 
em prática conhecimentos recém-adquiridos nas disciplinas que estavam cursando, 
voltadas para leitura e ensino, narrativas, formação do leitor e Libras, refletindo 
assim, a interdisciplinaridade e a integração das áreas de conhecimento do curso. 
Mais do que integrar disciplinas é a busca da construção de um novo conhecimento 
de forma criativa e autoral.

Língua Inglesa: Direitos Humanos e Narrativas

A legislação brasileira contempla a necessidade da inclusão da educação em 
direitos humanos na educação básica e ensino superior, por defender que a reflexão, 
o debate e a conscientização acerca do tema sejam fundamentais para a formação 
de pessoas capazes de atuar, transformando a realidade que nos cerca6. A nossa 
universidade, compreendendo a importância da educação em direitos humanos 
para a formação de pessoas engajadas, conscientes de sua responsabilidade social, 
acolheu a indicação da legislação e incluiu componentes curriculares sobre essa 
temática nos Projetos Pedagógicos de seus cursos. 

6	 Resolução n. 01/2012 do Conselho Nacional de Educação – CNE.
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Assim, Língua Inglesa Direitos Humanos e Narrativas é uma disciplina do curso 
de Tradução, que tem como objetivos: o “Desenvolvimento da compreensão e 
produção de textos escritos e orais em situações diversas relacionadas a temas de 
direitos humanos vividas pelo aluno e o Estudo da língua como manifestação de uma 
cultura, de hábitos e de costumes”. Destacamos dois objetivos específicos, retirados 
do Projeto Pedagógico do Curso: “Favorecer o desenvolvimento das habilidades de 
expressar sentimentos e opiniões acerca de si no mundo, em especial com relação 
a temas como preconceito, discriminação, aceitação da diversidade; Desenvolver a 
produção e expressão escrita e oral em diferentes situações envolvendo os direitos 
humanos com foco em biografias, relatos que recuperem histórias próprias e de 
outros, contos, notícias vindas de diversas mídias e filmes”.

A proposta de elaboração de um projeto interdisciplinar por natureza, na 
disciplina, nos remete à Fazenda (2012), quando ela diz que “a interdisciplinaridade 
é essencialmente um processo que precisa ser vivido e exercido” (p.11) e nesse 
contexto de “mãos na massa”, a elaboração de projeto exige habilidade de leitura, 
exercício do pensar, do argumentar, do pesquisar que deve ser exercitado. 

Durante o 2º. semestre de 2023, o curso constou de vários momentos para 
preparação do projeto final: além de um panorama histórico inicial e o estudo dos 
trinta artigos dos direitos humanos, os alunos deveriam, em um segundo momento, 
fazer pesquisas e relatos semanais (atividade intitulada News for Today) de situações 
globais em que houve respeito ou violação dos direitos humanos. Os alunos, sempre 
com a orientação da professora, trabalham em grupos e é a partir da curiosidade e 
do interesse de cada estudante que as escolhas dos temas dos projetos se dão. Filmes, 
peças teatrais, contos, documentários e livros que tematizam a questão podem 
também ser objeto de estudo. Há um roteiro a ser seguido que conta de: fonte de 
inspiração, a relação com os direitos humanos, fatos e cenas que causaram impacto, 
além da descrição do fato (se for o caso), data, local e sujeitos envolvidos. 

As apresentações ocorreram em um evento final intitulado Poster Session on 
Human Rights and Narratives, como tem sido feito nos últimos anos, evento este 
em formato acadêmico de apresentação de posteres, aberto para a comunidade 
universitária e familiares. Tais apresentações contribuem para o exercício da 
pesquisa científica em que certos saberes e habilidades estão envolvidas, tais 
como: escolha e delimitação do tema, a organização do conteúdo, o domínio das 
informações, formatação do poster, a apresentação oral e finalmente a experiência 
da interação com os participantes convidados do evento. Toda a comunicação 
é construída em língua inglesa, cujo aprendizado é uma necessidade real e 
constante durante todo o processo. O convite para o evento e os certificados de 
participação são elaborados por monitores voluntários e no final da sessão há uma 
confraternização, momento em que há a possibilidade de troca de aprendizagens 
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e uma proximidade ainda maior entre os estudantes e a comunidade. A turma de 
2023 contemplou temas como: trabalho escravo e a indústria da moda, a questão da 
identidade de gênero, sustentabilidade, direitos da mulher, tendo referências filmes 
e obras como Carandiru, Diário de Anne Frank, Escritores da liberdade (Freedom 
Writers), entre outros. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Retomando nossa proposta inicial de compartilhar práticas de sala de aula em que 
procuramos utilizar uma das metodologias ativas, que é a aprendizagem baseada em 
projetos, acreditamos que os resultados decorrentes do nosso olhar de professoras-
pesquisadoras para as experiências aqui relatadas indicam que as vivências têm sido 
positivas e transformadoras para os estudantes, assim como para nós formadoras. A 
constante busca de aperfeiçoamento e adequação das propostas de interdisciplinaridade, 
integração e o uso das mídias que faz parte do cotidiano do nosso aluno com certeza 
será motivo de reflexão e de continuidade de pesquisas da nossa parte. É importante 
compartilhar conhecimento, rever o que foi feito para aperfeiçoar e avançar, mesmo 
sabendo que cada momento pode ser único, devido à diversidade de situações e 
contextos, além das constantes e previstas mudanças em todas as áreas do conhecimento.

Em relação aos alunos, futuros docentes ou tradutores, dar-lhes voz, 
responsabilidade e certa liberdade para trabalho coletivo ou individual permite o 
desenvolvimento da autonomia, da reflexão crítica e criatividade. O fato de levá-los 
a ver conexão entre disciplinas e áreas contribui para aperfeiçoamento de uma visão 
não fragmentada da realidade, da aceitação da diversidade e pode auxiliá-los nos 
caminhos para a formação de um profissional autônomo, competente e responsável. 
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